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SUMMARY 
 
This paper was developed to study 3 types of sprout management of Eucalyptus saligna 
Sm., i., e. with 1,2 and 3 sprouts by stump (treatments A, B and C respectively) . 

This study was established in the region of Mogi Guaçu, state of São Paulo and data 
of time for the different logging operations, such as cutting, debarking and piling as well as, 
bark percentage and specific gravity were collected.  

The data were statistically analyzed and the following conclusions could be drawn: 
a) No significant difference was detected with respect to the different phases of 

logging operations, for the 3 treatments. 
b) No significant difference with respect to bark percentage and wood specific 

gravity were also detected. 
 

1. INTRODUÇAO 
 
Uma das vantagens do plantio de espécies do gênero Eucalyptus para a produção de 
madeira é a capacidade dessas espécies se reproduzirem por talhadia. No regime de 
talhadia, o maciço florestal se regenera por brotação das touças (TAYLOR, 1969). Estudo 
conduzido por técnicos da FAO (1966) revela que das 59 espécies do gênero Eucalyptus 
classificadas como produtoras de madeira, 49 apresentaram facilidade de brotação, e o 
Eucalyptus saligna está incluído na relação daquelas de fácil regeneração. 

Com o surto do reflorestamento com a aplicação de incentivos fiscais, ocorrido no 
fim da década passada e começo desta, muitos povoamentos se encontram agora em época 
de corte e uma das preocupações é a condução da brotação. 

Este estudo tem por objetivo estudar a influência da condução da brotação com 1, 2 
ou 3 brotos por touça nas operações de corte, porcentagem de casca e densidade da madeira 
de Eucalyptus saligna Sm. com 5 anos de idade. 
 

2. Material e Métodos 
 

2.1. Material 
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O ensaio foi instalado no Horto de Mogi-Guaçu, Estado de São Paulo, em terras 
pertencentes a CHAMPION -Papel e Celulose S. A. O solo que se prestou ao experimento é 
um latossol vermelho-amarelo fase arenosa, profundo, bem drenado, de classe textural 
barro-argiloso-arenosa, ácido e de baixa fertilidade. Aliás, essas características não típicas 
do solo de "cerrado". 

Para a instalação do ensaio, utilizou-se de um talhão da espécie Eucalyptus saligna 
Sm. plantado em outubro de 1959. O primeiro corte raso foi feito em janeiro de 1965, e o 
experimento foi instalado na área remanescente do primeiro corte. O espaçamento inicial 
entre plantas foi de 2 x 2 metros. 
 
2.2. Métodos 
 

2.2.1. Planejamento Experimental 
 

O ensaio obedeceu ao esquema de blocos ao acaso com 10 repetições. Foi ensaiada 
a condução com os seguintes tratamentos: 
A - 1 broto por touça 
B - 2 brotos por touça 
C - 3 brotos por touça 
Das 49 plantas (7 x 7) que compunham cada parcela apenas as 25 centrais (5 x 5) foram 
utilizadas para a coleta de dados. 
 

2.2.2. Desbrota 
 

Seis meses após o primeiro corte foi feita a desbrota em todas as parcelas deixando 
1, 2 ou 3 brotos por touça, de acordo com o tratamento. A desbrota foi feita a machado 
tomando-se a precaução de deixar os melhores brotos, ou seja, os mais vigorosos e mais 
bem inseridos, além de observar a uniformidade na distribuição dos mesmos na touça. 
 

2.2.3. Operações de Corte 
 

As operações de corte-derrubada, picamento da madeira em toras de 2 metros, 
descascamento da madeira para celulose, empilhamento da madeira para celulose e 
picamento em toras de 1 metro e empilhamento da madeira residual (lenha fina) para 
combustível - foram feitas a machado. Cada operação foi cronometrada e os operadores de 
machado foram distribuídos ao acaso nas parcelas de modo a simular as condições reais. 
 

2.2.4. Porcentagem de Casca e Densidade da madeira 
 

Em 8 blocos, dentre os 10 utilizados para o ensaio, foram sorteadas 5 touças em 
cada parcela para a avaliação da porcentagem de casca e coleta de discos ao DAP para a 
determinação da densidade básica da madeira. As touças sorteadas eram típicas de cada 
tratamento, ou seja, todas as touças colhidas no tratamento A, B e C tinham 1, 2 e 3 brotos 
respectivamente e obrigatoriamente. 

 
2.2.5. Análise Estatística 

 



Os dados das operações de corte foram analisados através da análise da covariância 
(STEEL e TORRIE, 1960) de modo que os valores de cada parcela eram corrigidos para 
um volume padrão de madeira. 

As porcentagens de casca e a densidade da madeira foram analisadas através da 
análise de variância simples. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

 
3.1. Operações de Corte 

 
Os seguintes resultados foram obtidos através da análise estatística: 
a) Nenhuma das 5 fases de corte foram afetadas pelo número de brotos por touça. 
b) O tempo total gasto para a execução das 5 fases também não foi afetado. 
O tempo gasto para a produção de um estere de madeira sem casca para celulose 

está assim distribuído: 
 
Operação Horas/homem Custo médio * Porcentagem 
Derrubada 0,26 3,12 9,2 
Picamento 0,95 11,40 33,5 
Descascamento 1,39 16,68 48,9 
Empilhamento 0,24 2,88 8,4 
Total 2,84 34,08 100,0 
* O custo médio foi baseado em Cr$ 12,00/hora-homem. 
 
 Para a produção de 1 estere de lenha para combustível há necessidade de 0,39 
horas/homem, ou seja Cr$ 4,68, correspondente ao corte e empilhamento da lenha fina. 
 

3.2. Porcentagem de Casca 
 
 A análise de variância não revelou influência do número de brotos por touça na 
porcentagem de casca. As seguintes médias foram obtidas: 
 

Tratamento Porcentagem de Casca 
A 27,15% 
B 27,41% 
C 28,23% 

Média 27,60% 
 
 Há uma tendência de aumento da porcentagem de casca com o aumento do número 
de brotos por touça, embora não haja diferença significativa entre os tratamentos. 
 Essa tendência poderia ser explicada pelo aumento da superfície lenhosa com o 
aumento do número de brotos por touça, ocasionando um aumento na qualidade de casca. 
 

3.3. Densidade da Madeira 
 
 Com relação a densidade básica da madeira ao nível do DAP (1,3 metros), também 
não houve diferenças significativas para 1, 2 e 3 brotos por touça. Há, porém uma tendência 
para diminuir a densidade básica com o aumento do número de brotos por touça. 
 Os seguintes dados médios foram obtidos: 



 
Tratamento Densidade básica (g/cm3) 

A 0,551 
B 0,549 
C 0,541 

Média 0,547 
 

4. CONCLUSÃO 
 
 Dos resultados obtidos conclui-se que face a não significância entre os tratamentos 
(1, 2 e 3 brotos por touça), a decisão final sobre o melhor método de condução fica na 
dependência do volume de madeira produzido nos 3 tratamentos. Segundo COUTO (1973), 
os maiores volumes de madeira são produzidos quando se deixa 2 ou 3 brotos por touça. A 
preferência recairia sobre a condução com 2 brotos por touça, por causa deste apresentar 
maiores diâmetros nas peças de madeira. 
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